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1 INTRODUÇÃO

Com os avanços das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), o
ensino de Ciências da Natureza tornou-se cada vez mais próximo das pessoas o que resultou
no despertar progressivo da sociedade, motivando a necessidade de reconhecer e dominar
competências básicas para ressignificar a sua existência social, não só como usuário das novas
tecnologias, mas também como agente participativo e transformador ao longo do processo
(MARANHÃO, 2019).

Chassot (2018) considera a Ciência uma linguagem que facilita a compreensão do
mundo e que a Alfabetização Científica pode proporcionar ao cidadão o domínio dos
conhecimentos científicos e tecnológicos necessários em sua prática cotidiana, pois a prática
da mesma se caracteriza como uma produção cultural para servir a humanidade. Por isso, o
ensino de Ciências da Natureza é de fundamental importância em todos os níveis de
escolaridade.

Na Educação Infantil, o ensino de Ciências da Natureza e a Alfabetização Científica
pode se dar através das “experiências com a literatura infantil [..] e contribuem para o
desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo à imaginação e da ampliação do
conhecimento de mundo” (BNCC, 2018, p.41). A contação de histórias aliada às TDIC pode
propiciar às crianças mais do que uma experiência tecnológica e digital, ela pode conectar a
criança com o mundo da imaginação, da curiosidade, favorecendo ainda uma formação leitora
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e cidadã com dinamismo (PIRES, 2011).

Nesse sentido, os paradidáticos digitais são uma alternativa para fomentar a
Alfabetização Cientifica e atender a necessidade da criança e o mundo da leitura
(MARAFIGO, 2012).

Assim, o professor é instigado a ressignificar sua prática docente para que seja capaz
de desenvolver estratégias e o domínio de novas ferramentas tecnológicas e metodológicas
refletindo sobre sua própria prática e as formas de sanar deficiências oriundas de sua formação
inicial, os quais interferem em sua carreira docente (TARDIF, 2014).

Diante desses pressupostos se faz o seguinte questionamento:

O uso dos paradidáticos digitais podem contribuir para fomentar a Alfabetização
Científica na Educação Infantil?

          Para responder ao questionamento buscou-se analisar o uso dos paradidáticos digitais
para a Alfabetização Científica na Educação Infantil e apresentou-se proposições e sugestões
de trabalho com paradidáticos digitais para fomentar a Alfabetização Científica.

Nesse intuito, utilizou-se a pesquisa bibliográfica que para Gil (2018) a mesma visa
obter as informações já produzidas e disponibilizadas por outros teóricos, pesquisadores e
intelectuais sobre o problema estudado e que pode ser encontrado em diversas fontes
impressas e digitais. São contribuições de teóricos e pensadores como, Chassot (2018),
Soares e Novick (2005), dentre outros, os quais instigou as reflexões, análises e proposições
sobre o uso dos Paradidáticos Digitais para a Alfabetização Cientifica na Educação Infantil.

2 A ALFABETIZAÇÃO CIENTIFICA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL:
possibilidades e desafios

       A Alfabetização Científica é um conjunto de saberes sobre sociedade, tecnologia e
ciências que ajudam o homem na resolução de problemas do cotidiano o mesmo favorece a
compreensão do mundo que o cerca (CHASSOT, 2018) e se trabalhada desde a Educação
Infantil   pode promover no momento do brincar reflexões e associações com o cotidiano
através das experiências do ensino de Ciências da Natureza.

          Na sala de aula da Educação Infantil, o ensino de Ciências da Natureza se dar através
do campo de experiência denominada “Espaços, Tempos, Quantidade, Relações e
Transformações”, pois, “as crianças vivem inseridas em espaços e tempos de diferentes
dimensões, em um mundo constituído de fenômenos naturais e socioculturais” (BNCC, 2018,
p.44).

           Para tanto, buscar novas possibilidades atrativas e dinâmicas que favoreçam o ensino e
aprendizagem de forma ativa e eficaz é mais uma tarefa desafiadora para o professor da
Educação Infantil.
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3 PARADIDÁTICOS FÍSICOS E DIGITAIS INFANTIS

       No Brasil as publicações de livros infantis surgem a partir da década de 30 com conteúdo
apropriado para a faixa etária com o intuito de ensinar e instruir as crianças a terem
comportamentos adequados para a sociedade da época (VILELA; BRAZ; SILVA, 2019).

         A partir dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)  de 1998 os temas transversais
ganharam enfoque especial, com a Base Nacional Curricular Comum (BNCC)  em 2018, os
mesmos foram assegurados nos currículos como  Temas Contemporâneos Transversais
(TCTs) ficando evidente a importância de se discutir temas relacionados à cidadania, ética,
biodiversidade, dentre outros, temas importantes para fomentar a Alfabetização Científica nas
crianças e que deve estar presente desde a Educação Infantil (ANDRADE, 2017),
(CHASSOT, 2018).

De acordo com Menezes (2011) os paradidáticos são livros e materiais que, sem
serem propriamente didáticos, são utilizados para esta finalidade. São considerados
importantes porque podem utilizar aspectos mais lúdicos que os didáticos e, dessa forma, são
eficientes do ponto de vista pedagógico. Recebem esse nome porque são adotados de forma
paralela aos materiais convencionais, sem substituir os didáticos.

 A utilização dos livros paradidáticos na rede pública de ensino aumentou a partir da
descentralização dos recursos do PNLD (Programa Nacional do Livro Didático) e a decisão
de se investir nesse tipo de livro (MENEZES, 2011).

Os paradidáticos digitais se tornaram realidade a partir das TDIC que possibilitou a
digitalização de livros e paradidáticos e que podem ser acessados nas plataformas digitais
através de links na internet, podem ser lidos através de vários suportes eletrônicos como
computadores, tablets e smartphones, que são os principais exemplos (KOCKI; TOZATTI,
2015).

Para Kocki e Tozatti (2015) o livro digital ou impresso deve ter sua forma e conteúdo
adequado para o público infantil, pois, as crianças são tidas hoje como nativas digitais e que,
portanto, seus interesses devem ser considerados.

4 PARADIDÁTICOS DIGITAIS PARA ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA DAS
CRIANÇAS

Os paradidáticos digitais apresentados nessa seção são fruto de trabalho e conclusão
de curso produzido durante e após a graduação Licenciatura em Biologia no Instituto Federal
de Ensino, Pesquisa e Extensão do Maranhão (IFMA) com o intuito de fomentar a
Alfabetização Cientifica de forma clara e simples para as crianças, os quais serão
apresentadas a seguir.

O primeiro paradidático digital “Cianobactéria” apresenta noções de microbiologia,
que “quando realizado de forma lúdica [...] há um resultado positivo, mesmo se tratando da
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ATIVIDADE OBJETIVOS CONTEÚDOS METODOLOGIA

 
Roda de leitura

do livro
“Cianobactéria”

Comparar a
história do livro
com o contexto
real;

Poluição das
praias; 
Leitura e escrita;
 

Sugerir a leitura do 
livro fazendo inferências a partir da
capa e durante a leitura também.
Após a leitura conversar sobre o tema
contextualizando, sugerir a escrita de
algumas palavras do livro, etc.
 

 
Aula-passeio;

Desenvolver a
observação e
elaboração de
hipóteses;

Poluição das 
praias;
 lixo;
 

Organizar um passeio na orla marítima
de São Luís  para observarem o lixo
nas praias.Ler para as crianças o livro
“Cianobactéria”, relacioná-lo com o
contexto observado, discutir em sala de
aula sobre o que viram. 

Educação Infantil, no qual a microbiologia não é foco principal”(BRASILIANO;
RAYMUNDO; ALVES-PRADO, 2013, p.4), apresentada na Figura 1.

Figura 1- Capa do paradidático digital “Cianobactéria”
   
 
 
   
 
 
 
   
 
 
 
 

 
Fonte: Autoria própria (2015)

No Quadro 1 apresentou-se formas de como trabalhar com o tema:

Quadro 1-Sugestões para trabalhar com o paradidático digital “Cianobactéria”
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte:Autoria própria(2022)

       O segundo paradidático digital “A semente adormecida”, ilustrada na Figura 2, traz
introduções de conteúdos relacionados a botânica como germinação, dormência e dispersação
de sementes, esse conteúdo pode ampliar o repertório conceitual e cultural dos estudantes,
dando subsídios científicos, superando o senso comum (URSI et al., 2018).

Figura 2-Capa do paradidático digital “A semente adormecida”
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Fonte: Autoria própria (2016)

No Quadro 2 é apresentada sugestões de como desenvolver a temática.

Quadro 2- Sugestões para trabalhar com o paradidático digital “A semente adormecida”

ATIVIDADE OBJETIVOS CONTEÚDOS METODOLOGIA

 
Aula prática

Realizar o experimento
da germinação;

Sequência
Cores;
Formas;

Propor o experimento da
germinação com sementes,
acompanhando e observando
com a criança o processo,
registrando em tabelas e  com
foto cada etapa.

 
Construção de

 álbum de
sementes

Pesquisar
sobre sementes variadas
(feijão, milho, girassol,
etc) e montar um álbum

Texturas;
Registro escrito;

Formar grupos para montar um
álbum de sementes  e  
socializar com  as crianças de
outras salas

Fonte: Autoria própria (2022)

O terceiro paradidático digital “Memórias de uma gota d’água” aborda questões
ambientais relacionadas ao desperdício da água para sensibilizar as crianças a respeito da
crise hídrica, por ser um assunto presente no cotidiano das crianças (FREITAS; MARIN,
2015), demonstrada na Figura 3.

Figura 3-Capa do paradidático digital “Memórias de uma gota d’água”
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: EDIFMA, 2018

No Quadro 3 é apresentada algumas sugestões de como trabalhar com o tema.

Quadro 3-Sugestões de atividades com o paradidático digital “Memórias de uma gota d’água”
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ATIVIDADE OBJETIVOS CONTEÚDOS METODOLOGIA

Musicalização
Cantar para se
expressar;

Sons; 
Ritmo e melodia;

Propor uma música que fale sobre a
água e sua importância para todos
os seres vivos

Dramatização
Protagonizar
personagem sobre a
temática

Expressão
corporal e oral;

Sugerir uma dramatização com a
participação das crianças

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Fonte: Autoria própria (2022)

Diante do exposto, percebeu-se que os paradidáticos digitais podem ser utilizados para
o ensino e aprendizagem, incentivando o gosto pela leitura, além de auxiliar na
complementação dos conteúdos trabalhados nos livros didáticos (SOARES; NOVICK, 2005),
seja ele físico ou digital.

Os paradidáticos digitais podem contribuir para fomentar a Alfabetização Cientifica
na Educação Infantil.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa nos possibilitou refletir um pouco sobre o uso dos paradidáticos digitais na
Educação infantil e que podem contribuir para a Alfabetização Científica. Percebeu-se
a importância da prática de contação de histórias a partir dos paradidáticos digitais para a
compreensão de temáticas da área de Ciências da Natureza e que pode acontecer de forma
lúdica e diferenciada tendo em vista o desenvolvimento da criança para atuar com a realidade.

      Ressaltamos ainda que este trabalho não esgota as discussões sobre o uso dos
Paradidáticos Digitais para a Alfabetização Científica na Educação Infantil, mas instiga a
possibilidade de remeter às novas reflexões, estudos e práticas sobre a temática.
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